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O pecado mora ao lado

Ela estava corada e ofegante e imediatamente Alex soube que ela estava mentindo quando respondeu "Não estava fazendo nada, só estava deitada." Anne já era uma péssima mentirosa quando começaram a namorar e, depois de doze anos de casados, ele já conhecia a cara que a esposa fazia quando não estava dizendo toda a verdade. Ele flagrou-a se masturbando e ambos sabiam disso. Enquanto subia as escadas desajeitadamente, olhando-o meio sem graça, Alex deduziu que ela estava indo guardar o vibrador rosa – que supostamente ele não devia saber que existia - de volta na gaveta, embaixo das calcinhas que serviam de "inspiração" para sua masturbação - o que ela não sabia.

Alex não sabia por que eles simplesmente não conversavam sobre essas coisas um com o outro, também não sabia por que escondiam todos os outros segredinhos picantes de suas vidas sexuais. Desejava voltar no tempo para a vida sexual que tinham há 10 anos, quando tudo ainda era novo e excitante. Despertava com as mãos da esposa explorando seu corpo, já sem a calça do pijama, revelando seu sexo nu, depilado e ardente, fazendo-o pensar em coisas que o envergonhavam, mas que não o impediam de enterrar a língua entre suas coxas macias. Depois de uns anos de casamento vieram os filhos e era como se uma parede de ferro dividisse a cama sempre que ela o acordava no meio da noite, ávida por sexo. Alex nem conseguia se lembrar da última vez que Anne o havia surpreendido dessa maneira.

Ele se culpava, na maioria das vezes. Não tinha a disciplina da esposa e os quilinhos extras que ganhara em solidariedade a cada gravidez de Anne tinham-no deixado com uma barriguinha saliente. Alex sabia que provavelmente já não era muito excitante para ela, mas ainda assim desejava poder reacender aquela chama de alguma forma.  

––––––––

Alex estava na cozinha, sem prestar muita atenção em nada enquanto olhava pela janela, ainda perdido no seu mundo de fantasia em que assistia Anne brincar com seu vibrador, esfregando-o contra seus pequenos lábios abertos e molhados. Sentiu seu pau duro novamente em suas calças e passou a mão para acalmá-lo. As crianças chegariam logo em casa e ele tinha que fazer o jantar. Seria humilhante se Anne entrasse agora e o visse assim, perdendo o controle por saber o que ele estava fazendo. Não queria parecer tão carente, mas a verdade é que só de pensar na esposa se masturbando o deixava com tesão.

Do outro lado da janela da cozinha, a nova vizinha apareceu atravessando o deck e imediatamente a ereção de Alex voltou com força total. Ela havia se mudado recentemente para o bairro e ele logo notou que ela era uma completa deusa. Alta, esguia e com uma camiseta coladinha em seu corpo, deixando os braços esculpidos, torneados e bronzeados à mostra. O short que usava era tão pequeno que revelava o fundo dos bolsos e o deixava vislumbrar toda a extensão de suas pernas. Cada centímetro dela era esculpido com perfeição. Os seios pequenos e firmes gingavam dentro daquela camiseta e Alex olhou furtivamente para vislumbrar o que imaginava serem mamilos morenos e pungentes. Em pensamentos, comparou-os visualmente aos mamilos de sua esposa. Eram completamente opostos. Anne era pequena, curvilínea e tinha seios grandes, normalmente prendia os cabelos dourados em uma trança que se alongava por suas costas. Alex supôs que a nova vizinha era pelo menos 10 anos mais jovem que a esposa e isso era perceptível.

De repente a vizinha se virou, deixando a bunda em direção à janela, fazendo que ele suspirasse. Havia algo em comum entre Anne e a vizinha: derrièrres redondas e curvilíneas. Uma pequena parte das nádegas da mulher do vizinho se revelava por baixo daquele minúsculo pedaço de pano gasto e o membro fálico de Alex começou a se manifestar. O marido de Anne se imaginou alcançando-a por trás e, sem nem ao menos se apresentar, passar as mãos entre suas nádegas e suas coxas, bem naquela curvatura onde elas se encontram.

Anne pigarreou atrás dele.

"Então, o que teremos para o jantar?" Perguntou, e ele sabia que não podia se virar sem revelar a protuberância sôfrega em suas calças. Continuou olhando para fora, como se inspecionasse o trabalho que precisava ser feito no quintal.

"O que você quiser, querida", respondeu, torcendo para que não parecesse tão sem fôlego quanto ela estava há alguns minutos.

Anne se aproximou dele junto a pia, viu a vizinha através da janela e disse: "Estão ajeitando bastante a casa, né?”.

"É" respondeu, agora com a certeza que havia sido pego em flagrante.

Um homem apareceu no deck e se aproximou da morena, puxando-a para junto de si. Alex e Anne o observaram beijá-la profundamente, acariciando-a bem na parte de baixo do shortinho rasgado e tocando-a exatamente onde Alex havia imaginado suas próprias mãos. Ele era mais jovem que Alex, não tinha cabelos brancos nas têmporas, tinha ombros largos e musculosos e era tão bronzeado quanto à esposa. Alex sentiu o rosto ficando vermelho enquanto imaginava como devia ser os dois fazendo amor. Na sua imaginação, via claramente aquela linda bunda redondinha subindo e descendo lentamente enquanto cavalgava o marido, as mãos dele agarrando-a pela cintura, sua nuca arqueada para trás, cobrindo seus ombros com seus cabelos negros. Quase podia ouvir os gemidos de prazer. Percebeu que estava ofegante, bem na frente da esposa.

Não, não era ele que estava ofegante! Virou-se em direção ao som. Era Anne. Os olhos dela também não tinham se desviado do belo casal e ele não pôde deixar de observar que os mamilos da esposa estavam perfeitamente eretos e perceptíveis, apesar de ela estar usando um sutiã e um suéter. Alex sentiu uma pontada de ciúme na boca do estômago e pensou se a esposa não estava imaginando o homem da casa ao lado em vez dele enquanto estava no andar de cima sozinha, provocando sua buceta molhada com o vibrador. Não poderia exatamente culpá-la por isso, mas desejava que não fosse verdade.

––––––––

O resto da tarde foi calmo e sem acontecimentos. Colocaram as crianças para dormir e Anne beijou-o no rosto antes de subir para o quarto, vestindo sua rotineira calça de moletom. Alex olhou a esposa subir as escadas e logo que ouviu seus passos no quarto, ligou a TV, deixou-a sem som e apertou o play. Tinha esperado a tarde toda para assistir este filme. Não precisava do som para saber que as duas mulheres na tela estavam gemendo alto nos braços uma da outra. A loirinha estava embaixo da morena, com os olhos fechados. Ela abria a boca enquanto sentia os beijos descerem do seu pescoço para os seios, sentindo a língua vermelha e faminta da amiga correr pelos seus mamilos e lambendo-os, antes de prender um deles entre os lábios e sugá-lo com vontade. Ela elevou os quadris e então a câmera revelou as duas mulheres em um encaixe perfeito, mantendo um ritmo sincronizado de suas pélvis, enquanto esfregavam seus corpos, uma contra a outra. A morena estava excitada e molhada e seu néctar escorria pelos lábios da loirinha.

Alex não conseguia mais se conter. Mantendo-se em silêncio, desabotoou as calças e libertou seu membro rijo e pulsante. Imediatamente começou a se acariciar. Movendo sua mão para cima e para baixo, assistiu à morena se virar e vislumbrou sua buceta molhada lambuzando todo o rosto da loirinha antes de esfregá-la contra aquela língua ávida. A loira esfregava todo seu rosto contra aquela buceta quente e nua, lambendo o creme que escorria entre os lábios antes de sugá-lo completamente com sua boca. Alex gemeu mais alto do que pretendia. Assustado, tapou a própria boca com a mão esquerda, enquanto a mão direita acelerava o ritmo da punheta. A morena tinha tirado a boca daquela bucetinha rosa e adocicada para gritar de prazer, enquanto gozava no rosto da loirinha, com movimentos rápidos em seu clitóris, até seu corpo todo vibrar em um delicioso orgasmo. Alex gozou ao mesmo tempo que ela, seus jorros melados sujando suas mãos e escorrendo por suas coxas.

Enquanto se limpava, não conseguia parar de pensar no que havia acontecido com Anne e ele, cada um buscando refúgio em suas próprias fantasias. Como isso acabaria? Como poderia apimentar sua relação e voltar ao que costumavam ser?

––––––––

Alex não falou nada até a terceira noite seguida que Anne visitou a casa dos novos vizinhos. Suspeitou que a esposa estivesse aprontando alguma. No começo, pensou que ela tinha feito uma nova amiga ou que estivesse simplesmente dando boas-vindas aos novos vizinhos. É claro, era um pouco estranho que voltasse sempre exausta e com um sorrisinho contido, mas ele sempre inventava uma desculpa em que acreditar. Apesar disso, na terceira noite, Alex atingiu seu limite. Tinha sido paciente. Vinha cozinhando seu ciúme em banho-maria e mesmo quando sentiu que sua cabeça estava prestes a explodir de raiva continuou em silêncio. Mas essa noite seria diferente, ele iria até a casa ao lado, entraria e flagraria Anne o traindo. Arregaçou as mangas da camisa, ainda imaginando se arrastaria a esposa pelos cabelos até em casa ou se daria um soco na cara do jovem vizinho, ou se faria as duas coisas. Ou talvez perdesse a coragem e deixasse a casa, envergonhado e enojado pelos gemidos de Anne embaixo de outro homem. Não tinha certeza sobre o que fazer, mas sabia que precisava descobrir a verdade de uma vez por todas.

A porta da frente da casa do vizinho estava ligeiramente aberta e ele entrou chamando "Alguém em casa?" Já sabia a resposta. Ouviu duas vozes no andar de cima, falavam em sussurros. Ouviu a risadinha familiar da esposa. Correu pelas escadas e socou a porta. "Estou entrando!" Gritou e empurrou a porta.

Anne o olhou horrorizada assim que ele entrou no quarto. Levantou-se depressa da cama, abotoando a camisa, "O que você tá fazendo, Alex?" Gritou.

A outra mulher na cama vestia somente uma calcinha branca minúscula e, para ela, já era tarde demais para tentar esconder sua nudez ou os pelos pubianos que escapavam pelas laterais daquele triângulo ínfimo de tecido. Jogou um lençol sobre os mamilos ainda eretos gritando, "Que merda é essa?”.

Alex estava com o coração acelerado, não sabia o que fazer sobre aquela cena inesperada. Sentiu sua ereção abrupta e a voz falhou. "Eu... Eu pensei que... Oh, meu Deus." As palavras lhe fugiram, não conseguia tirar os olhos das pernas bronzeadas e nuas da vizinha.

Ela se sentou na cama e com um sorriso malicioso estendeu a mão para cumprimentá-lo, o que o deixou ainda mais nervoso e ainda mais excitado. "Patrícia, sua nova vizinha", sorriu e apertou sua mão.

Alex ainda não conseguia dizer nada. Depois de tanto tempo fantasiando sobre ela, sentir aquela pele quente na sua o deixava ainda mais sem palavras. "Alex", foi tudo o que conseguiu dizer.

Um filme em câmera lenta passava pela sua cabeça: ele andando até aquela cama, arrancando o lençol de cima dela e passando as mãos naqueles lindos seios pequenos, deslizando as mãos naquela barriga definida até chegar à calcinha, despindo-a bem devagar, revelando um caminho espesso de pelos que cobriam sua região rósea e úmida. A voz de Anne interrompeu seus pensamentos. "O que você tá fazendo aqui, Alex?"

"Ele achou que você estivesse aqui transando com o meu marido, não achou?" Patrícia ainda ria dele, como se soubesse que seu pau estava completamente duro e achasse aquilo engraçado.

Alex gaguejou "não, eu estava só...", mas as duas enxergaram a mentira óbvia.

"Patrícia e eu estávamos apenas experimentando algumas roupas", Anne respondeu, sua voz calma e suave, "eu não consigo acreditar como você pôde ser tão idiota, invadindo o quarto desse jeito".

Ele fechou os olhos, espantando aqueles pensamentos lascivos, quando percebeu o papel ridículo que acabara de fazer. Até que finalmente sussurrou "Me desculpe. Te espero em casa", e saiu do quarto.

Enquanto ainda descia as escadas, pôde ouvir Patrícia dizendo "Foi um prazer te conhecer!".

––––––––

Naquela noite, Anne ainda estava irritada com ele quando foi para cama. Alex tocou a mão da esposa e ela permaneceu impassível, mas também não tirou a mão debaixo da dele. "Me desculpe, amor. Eu não queria te envergonhar", sussurrou novamente, agora correndo os dedos pelo braço de Anne.

"Eu sei. Não precisa continuar se desculpando. Já acabou", disse enquanto acariciava a perna do marido com os pés.

Empolgado pelo toque de Anne, Alex estendeu o carinho do braço para as coxas da esposa e acariciou levemente sua pele quente. Ela suspirou e abriu um pouco mais as pernas. Ele correu os dedos até sua calcinha e percebeu imediatamente que ela estava encharcada. Anne gemeu e moveu sinuosamente os quadris. Alex não sabia se em algum momento seria rejeitado, então se apressou em despi-la, levantou a camisa enorme que ela vestia, arrancou sua calcinha e respirou profundamente.

"O que foi, Alex?", ela sussurrou.

"Nada" respondeu, os dedos trêmulos passeando sobre o sexo da esposa. Ela estava vestindo uma calcinha branca minúscula e a imagem de Patrícia quase nua invadiu seus pensamentos. "Eu quero muito você", murmurou enquanto ia em direção àquele pedaço de algodão branco que decididamente lhe provocava os pensamentos mais sacanas. O doce clitóris da esposa estava visivelmente latejante embaixo da calcinha e Alex disparou a língua em sua direção para acalmá-lo.

Anne estava gemendo e abriu ainda mais as pernas para ele. Em vez de tirar a calcinha da esposa, apenas puxou-a para o lado e beijou aqueles lábios rosa e depilados, descendo por um, subindo pelo outro, até encontrar novamente o clitóris. Com a língua, provocou a parte debaixo do clitóris. Ela estava ensopada, Alex esfregou o rosto em todo o seu sexo, assim como fez a loirinha no filme que ele tinha assistido. Anne suspirou e pressionou a púbis contra o toque do marido. Alex se permitiu imaginar qual seria o gosto de Patrícia e, novamente, o filme passou pela sua cabeça, enterrando o rosto nos pelos pubianos da vizinha, sentindo seu cheiro doce e almiscarado. Levantou os quadris da mulher para poder sentir toda sua maravilhosa bunda enquanto a movimentava em sua boca, mamando seu clitóris, engolindo-a, louco para sentir seu gozo denso e adocicado. Alex imaginou que o clitóris de Patrícia era maior e mais escuro que o de Anne e que ela devia jorrar seu néctar quando gozava, cobrindo seu rosto com sua doce espuma. Anne pressionava a cabeça do marido contra ela enquanto fazia movimentos rápidos, o corpo tremendo com seu próprio orgasmo. Alex lambeu, beijou e desceu pelo sexo dela para sorver os pequenos rios do suco que escorriam por suas coxas.
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